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APRESENTAÇÃO DA COLEÇÃO



 

Na década de 1970 diversos pensadores de língua inglesa de diversos campos iniciaram o que hoje entendemos por Ética Animal. Filósofos, etólogos, teólogos,
psicólogos, cientistas políticos, juristas, literatos, entre outros, produziram revolucionárias reflexões que mudaram a prática cotidiana de milhares de pessoas humanas ao redor do mundo
no que se refere ao modo como nos relacionamos com os outros animais. 

Desde então, uma avalanche de livros e artigos foram escritos sobre o status moral dos animais não humanos. Mais de 90% dessa produção
encontra-se em língua inglesa. É com o objetivo de apresentar de forma simples e clara, alguns dos principais temas que envolvem nossa relação com os outros animais, que a Editora FiloCzar lança
a coleção Ética Animal. Com esta coleção o leitor e a leitora terão em mãos um material introdutório
em língua portuguesa sobre um dos mais importantes debates bioéticos da contemporaneidade. 

Como todo trabalho introdutório, esperamos que a coleção Ética Animal contribua despertando no leitor e na leitora o interesse na busca por mais conhecimento e, quiçá, na transformação de suas práticas costumeiras.  

 

Leon Denis 

Coordenador da coleção 

 

 

 

 

 

 

 




Uma definição



O veganismo nasce na década de 1940, em Londres, Inglaterra. O nascimento dessa ideologia, que veio a se tornar um movimento político global está intimamente
ligado ao incomodo moral de seus idealizadores com o sofrimento físico e psicológico causado nos outros animais por causa do consumo de produtos de origem animal como ovos, leite, laticínios e mel, assim
como no vestuário e nas pesquisas científicas. Já naquela época estavam cientes do impacto ambiental provocado pelo consumo de carnes e laticínios. Em 1979 a Sociedade Vegana britânica
apresenta a seguinte definição de veganismo: 

O veganismo denota uma filosofia e um modo de vida que procura excluir, na medida do possível e do praticável, todas as formas de exploração e crueldade com animais como alimento,
vestuário ou qualquer outro propósito. E por extensão, promove o desenvolvimento e o uso de alternativas sem animais para o benefício do ser humano, dos animais e do meio ambiente.   

Hoje está mais do que claro que o veganismo é uma ideologia política por justiça social e ambiental. A radicalidade ética dessa ideologia está na defesa da
dignidade dos outros animais. Veganismo é um movimento político radical por ir à raiz da injustiça milenar sustentada pelo especismo, ou seja, pelo preconceito que nossa espécie tem para
com as outras espécies. Veganismo exige que no dia a dia, a pessoa humana que escolheu deliberadamente adotar esse modo de vida busque abolir os usos de produtos de origem animal. Uma exigência que impacta profundamente
a maneira tradicional de nos relacionarmos com os animais não humanos, com os humanos e com os ecossistemas naturais.

Hoje também está claro o uso de má fé que ONGs bem-estaristas fazem de uma frase tirada da definição britânica – na medida do possível e do praticável – para manter a lógica da dominação brutal sobre os outros animais. Os bem-estaristas, notórios inimigos dos
animais não humanos, recorrem constantemente à frase com o intuito de retirar toda a radicalidade ética exigida pelo veganismo de seus adeptos. A frase é usada sempre com o objetivo de amenizar
consciências que buscam a mudança, de evitar avanços abolicionistas individuais. 

Veganismo é o abolicionismo animalista na prática. Veganismo é a prática da teoria abolicionista dos direitos animais. Veganismo é o exercício
diário do respeito à dignidade das pessoas não humanas. Veganismo é uma escolha deliberada pela defesa radical de todos os seres sencientes, logo, de humanos e não humanos. 



Um pouco de história



No dia 24 de novembro de 1944, Donald e Dorothy Watson, Elsie Shrigley e outros dissidentes da Sociedade Vegetariana fundaram a The Vegan Society, em Londres. O motivo? O incomodo moral provocado pela incoerência da Sociedade Vegetariana que não via um problema ético no consumo de leite,
laticínios e ovos.  O lema da recém-lançada Sociedade Vegana é: “Um mundo. Muitas vidas. Nossas escolhas”. Já no lema vemos a importância da responsabilidade moral de nossas
escolhas. Inspirados em mudanças radicais que a sociedade passou no decorrer da história, e diante das contradições da Sociedade Vegetariana, era importante romper com a violência e a injustiça embutidas no consumo de produtos lácteos defendido por essa entidade.  

Confiante da importância do pioneirismo do seu grupo, Watson defende que: 

Existe um perigo óbvio em deixar o cumprimento de nossos ideais para a posteridade, pois a posteridade pode não ter nossos ideais. [...] Por esse motivo, formamos nosso grupo, o primeiro de seu tipo, acreditamos, neste ou em qualquer outro país (1944, p. 01). 

A Sociedade Vegana era formada por vinte e cinco membros, mas por estarem espalhados, não era possível formar um comitê, e, pela ausência de outros voluntários,
Watson assumiu pelos dois primeiros anos as funções de secretário, tesoureiro e editor. Os membros fundadores da Sociedade Vegana discutiram sobre qual deveria ser o nome da entidade, e como eles deveriam
ser denominados, onde Donald Watson e sua esposa Dorothy sugeriram “vegan” que se tratava do começo e do fim da palavra “vegetarian”. 

Watson lembra que as sugestões de nomes feitas pelos outros membros foram as mais diversas e estranhas, como: ‘dairyban’, ‘vitan’, ‘benevore’, ‘sanivore’, e ‘beaumangeur’, mas a que ficou foi ‘vegan’. A ideia era que fosse apenas um nome temporário, mas foi ficando e se estabeleceu a ponto
de ter sido incluído nos dicionários da língua inglesa posteriormente. A palavra “vegan” é historicamente creditada a Donald Watson ou a ele e sua esposa Dorothy. Porém, Watson
atribui ao casal de membros fundadores G. A. Henderson e Fay K. Henderson a fonte da palavra. Antes da primeira edição do jornal da entidade, o casal Henderson tinha sugerido o nome
‘Allvega’ ou ‘Allvegan’ para ser o título do material de divulgação. Foi daí que a palavra “vegan” aparece para Watson. Segundo Watson, os Henderson tinham-na escrito para dizer que aprovavam
o nome mais curto.  

Pouco tempo depois, no verão de 1946, a Sociedade Vegana publica seu primeiro livro de receitas, o Vegan Recipes, de autoria de Fay Henderson. E no final daquele ano, Donald Watson deixa a administração da sociedade, e também a função de secretário e
editor, e passa a ser o primeiro presidente e seu primeiro membro vitalício. Somente em 1949 começa aparecer a tentativa de definição do veganismo. A primeira foi: “O princípio da emancipação
dos animais da exploração do homem” (BOO, 2014, p. 06). Isso é esclarecido um ano depois como, 
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